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Resumo: Na interface dos séculos XX e XXI muito se questionou sobre as competências do profissional engenheiro, egresso das mais diversas e diferentes instituições de educação em engenharia. Entre os diferentes questionamentos chegou-se ao absurdo de se tratar o profissional engenheiro como um produto industrializado, como uma mercadoria, oriunda de um novo modelo de unidade educacional em um cenário empresarial. Engenheiro, um produto com prazo de validade que ao longo dos anos perde a sua qualidade. O objetivo desse trabalho é apresentar ao Sistema Confea/Crea (Conselho Federal de Engenharia Arquitetura e Agronomia/ Conselho Regional de Engenharia Arquitetura e Agronomia) uma resposta (feedback) devido ao impacto adverso da implantação de um sistema que busca atribuir competências a partir do excesso de burocratização de um processo de atribuição de atividades no âmbito de abrangência de competências no campo de atuação profissional. O trabalho desenvolvido é exemplo de um estudo descritivo e correlacional, pois observa, registra e correlaciona eventos por eles estudados, tomando como datum a utilização dos docentes no processo de preenchimento de planilhas, com dados referentes ao projeto pedagógico. Como resultado desse estudo, espera-se o despertar do Sistema Confea/Crea para a necessidade de se apresentar um projeto pedagógico padrão, pois o livre desenvolvimento de um projeto pedagógico pelas instituições, quer seja de educação, ensino ou simplesmente aprendizagem pode apresentar em sua essência diferentes compromissos, diferentes filosofias, que em instante algum, ou muito raramente apresentam algum vínculo com o sistema educacional, porém se encontram fortemente investidas de uma filosofia empresarial.   
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1 introdução

As planilhas apresentadas às instituições de educação em engenharia, que constam da Resolução 1.010, de 22 de agosto de 2005, merecem especial atenção principalmente no que se refere às informações sobre o projeto pedagógico do curso, e em especial a estrutura curricular. A análise das estruturas curriculares disponibilizadas pelas instituições de educação em engenharia, em seus respectivos endereços na internet, conduz a quem se dispõe a tal análise a constatação da necessidade por parte do Sistema Confea/Crea da realização de uma prévia avaliação das referidas estruturas curriculares. 
A coleta de informações bem como a qualidade das informações que se espera alcançar a partir do preenchimento das referidas planilhas, não garantem, tão somente, a qualidade, mas também a confiabilidade das informações. Entende-se que no estágio atual as seguintes componentes: avaliação das instituições, avaliação dos cursos, e a avaliação do desempenho dos estudantes, do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (Sinaes) poderiam constar como instrumentos complementares, internos, do Sistema Confea/Crea. A adoção de tal procedimento permitiria se trabalhar com uma estrutura, e não somente com um sistema. A operacionalização da estrutura visando à atribuição de competências seria única e exclusivamente de responsabilidade do Sistema Confea/Crea.
2 o projeto pedagógico Padrão – A base do banco de dados do sistema confea/crea 
Entende-se que o projeto pedagógico referente aos cursos de engenharia deveria obrigatoriamente priorizar: 
2.1 Ensino - sintonizado com as diretrizes curriculares nacionais, procurando favorecer a formação de profissionais com uma visão ampla e crítica da realidade regional e nacional, fomentar a pesquisa científica, cultura e tecnologia, objetivando uma ação transformadora da realidade, e com o efetivo compromisso de viabilizar um modelo exeqüível de desenvolvimento social sustentável. O projeto pedagógico do curso de ENGENHARIA deveria dosar, de forma racional, teoria e prática nas proporções adequadas, de modo a formar um profissional apto a desenvolver e implementar  soluções na área de engenharia. Para tanto o sistema Confea/Crea deveria propor um projeto pedagógico, contemplando um modelo padrão de estrutura curricular, capaz de adaptar-se à dinâmica das demandas da sociedade, em que a graduação passa a constituir-se numa etapa de formação inicial, e em processo de educação permanente; 
2.2 A Pesquisa - deveria se constituir no elemento primordial para resolução de problemas, do desenvolvimento regional, em princípio, e nacional. Os esforços realizados nesse campo deveriam servir de subsídios para as ações a serem empreendidas pela Instituição de Educação no atendimento das aspirações regionais, e naconais. Deste modo, as linhas de pesquisa do Curso de Engenharia deveriam encontrar-se distribuídas em grandes áreas, alinhadas às linhas de pesquisa institucionais previamente definidas.

2.3 A Extensão - as atividades extensionistas seriam contempladas pelo Curso, pois o seu perfil estimularia o conhecimento e a tecnologia produzidos no seu interior, de modo a poder ser utilizado, promovendo assim a melhoria da qualidade do mercado a ser atendido pelo curso.
Somente a partir do estudo exaustivo dos três eixos, a saber: ensino, pesquisa e extensão, se poderia desenvolver um Projeto Pedagógico Padrão trazendo em seu bojo uma Estrutura Curricular compromissada com a qualidade, e permitindo, assim, a real as atribuição de competências. Frente ao cenário que se descortina apresenta-se a figura 1, que pode receber diferentes leituras/interpretações em função da Filosofia adotada pela Instituição, isto é Educacional ou Empresarial.









Figura 1 – Leituras -
Engenheiro: Profissional – Produto das Instituições Educacionais.
Engenheiro: Profissional – Produto das Empresas de Educação. 

Fonte: 
Arquivo do Autor. 
3 Planilhas do sistema confea/crea - preenchimento 
O Sistema Confea/Crea deveria estar atento de modo que o preenchimento das planilhas, ver figura 2, que fazem parte da Resolução 1.010, de 22 de agosto de 2005, não viessem a se transformar em mais uma, entre as várias, atividade dos docentes que não condizem com exercício da profissão de engenheiro professor. 
As Instituições de Educação em Engenharia ao atribuir aos docentes à missão de preenchimento das referidas planilhas, identifica a fragilidade a qual se submete o Sistema Confea/Crea de forma inconsciente e involuntária, pois uma estrutura curricular pode ser composta por uma infinidade de disciplinas com uma carga horária irrisória. O docente que ministra uma ou várias dessas disciplinas ao preencher os anexos da referida lei, por exemplo, pode apresentar a seguinte leitura:

3.1. Tópicos da Disciplina – trabalha-se simplesmente a informação, em nível de transmitir meramente uma “noção”;

3.2. Carga Horária (horas relógio) – percebe-se que as disciplinas que compõem a espinha dorsal dos cursos de engenharia encontram-se descaracterizadas, pois foram colocadas em grandes pacotes como, por exemplo, o pacote Transportes. Nessa disciplina são ministrados tópicos, que compreendem desde o Traçado Geométrico de Ferrovias, Rodovias, Mecânica de Locomoção referente aos Sistemas de Transportes e seus respectivos Modais, até Pavimentação, numa carga horária, quando muito, de 72 horas relógio;
3.3. Habilidades e Competências Pretendidas – quais e quantas habilidades podem ser desenvolvidas num projeto pedagógico que contempla um curso de engenharia no cenário apresentado, nos itens acima.
Em continuidade, muitos docentes avançam no preenchimento dessas planilhas chegando agora às Atribuições Profissionais, listadas, de acordo com a referida lei nas Tabelas: Tabela IV – Código das Atividades Profissionais e Tabela V – Competências.

Verifica-se que o cenário apresentado é extremamente prejudicial, a profissão de engenheiro e ao sistema educacional, pois é solicitado:

1. O preenchimento dos referidos documentos, a profissionais que não apresentam um mínimo de compromisso com a educação, pois entendem a educação como uma complementação de renda;
2. O preenchimento dos referidos documentos, a profissionais que desconhecem o Projeto Pedagógico da Instituição;

3. O preenchimento dos referidos documentos, a profissionais que desconhecem o texto da Resolução 1.010, em específico o Artigo 3º e, as atividades definidas no glossário deste anexo, que abrangem e complementam as estabelecidas para a profissão e, em particular a de engenheiro, que integra o Sistema Confea/Crea, regidas por legislação específica. 
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Planilhas –  Projeto Pedagógico da Instituição de  Educação em Engenharia e Atribuições Profissionais
Fonte: Resolução No 1.010, (2005).
	Tabela IV - TABELA DE CÓDIGOS DAS ATIVIDADES PROFISSIONAIS

	Nesta tabela é feita a codificação das atividades a serem atribuídas ao egresso no âmbito de abrangência das competências que lhe serão atribuídas no campo de atuação profissional de sua formação.

	Nº DE ORDEM DA ATIVIDADE
	ATIVIDADE
	 
	Nº DE ORDEM DA ATIVIDADE
	ATIVIDADE

	GERAL
	ESPECÍFICA
	
	 
	GERAL
	ESPECÍFICA
	

	A.1
	A.1.1
	Gestão
	 
	A.9
	A.9.0
	Elaboração de Orçamento

	
	A.1.2
	Supervisão
	 
	A.10
	A.10.1
	Padronização

	
	A.1.3
	Coordenação
	 
	
	A.10.2
	Mensuração

	
	A.1.4
	Orientação Técnica
	 
	
	A.10.3
	Controle de Qualidade

	A.2
	A.2.1
	Coleta de Dados
	 
	A.11
	A.11.1
	Execução de Obra Técnica

	
	A.2.2
	Estudo
	 
	
	A.11.2
	Execução de Serviço Técnico

	
	A.2.3
	Planejamento
	 
	A.12
	A.12.1
	Fiscalização de Obra Técnica

	
	A.2.4
	Projeto
	 
	
	A.12.2
	Fiscalização de Serviço Técnico

	
	A.2.5
	Especificação
	 
	A.13
	A.13.1
	Produção Técnica

	A.3
	A.3.1
	Estudo de Viabilidade
	 
	
	A.13.2
	Produção Especializada

	
	A.3.1.1
	* técnica
	 
	A.14
	A.14.0
	Condução de Serviço Técnico

	
	A.3.1.2
	* econômica
	 
	A.15
	A.15.1
	Condução de Equipe de Instalação

	
	A.3.1.3
	* ambiental
	 
	
	A.15.2
	Condução de Equipe de Montagem

	A.4
	A.4.1
	Assistência
	 
	
	A.15.3
	Condução de Equipe de Operação

	
	A.4.2
	Assessoria
	 
	
	A.15.4
	Condução de Equipe de Reparo

	
	A.4.3
	Consultoria
	 
	
	A.15.5
	Condução de Equipe de Manutenção

	A.5
	A.5.1
	Direção de Obras
	
	A.16
	A.16.1
	Execução de Instalação

	
	A.5.2
	Direção de Serviço Técnico
	
	
	A.16.2
	Execução de Montagem

	A.6
	A.6.1
	Vistoria
	
	
	A.16.3
	Execução de Operação

	
	A.6.2
	Perícia
	
	
	A.16.4
	Execução de Reparo

	
	A.6.3
	Avaliação
	 
	
	A.16.5
	Execução de Manutenção

	
	A.6.4
	Monitoramento
	
	A.17
	A.17.1
	Operação de Equipamento

	
	A.6.5
	Laudo
	
	
	A.17.2
	Operação de Instalação

	
	A.6.6
	Parecer Técnico
	
	
	A.17.3
	Manutenção de Equipamento

	
	A.6.7
	Auditoria
	 
	
	A.17.4
	Manutenção de Instalação

	
	A.6.8
	Arbitragem
	
	A.18
	A.18.0
	Execução de Desenho Técnico

	A.7
	A.7.1
	Desempenho de Cargo Técnico
	
	
	
	

	
	A.7.2
	Desempenho de Função Técnica
	
	
	
	

	A.8
	A.8.1
	Treinamento
	
	
	
	

	
	A.8.2
	Ensino
	
	
	
	

	
	A.8.3
	Pesquisa
	
	
	
	

	
	A.8.4
	Desenvolvimento
	
	
	
	

	
	A.8.5
	Análise
	
	
	
	

	
	A.8.6
	Experimentação
	
	
	
	

	
	A.8.7
	Ensaio
	
	
	
	

	
	A.8.8
	Divulgação Técnica
	
	
	
	

	
	A.8.9
	Extensão
	      Fonte: Resolução No 1.010, (2005).

	TABELA V - COMPETÊNCIAS

	CODIFICAÇÃO DAS COMPETÊNCIAS CONSTANTES DO ANEXO II DA RES. 1010/05

	1. CATEGORIA ENGENHARIA

	1.1 - MODALIDADE CIVIL

	1.1.1 - CAMPO DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL NO ÂMBITO DA ENGENHARIA CIVIL

	Nº DE ORDEM DO SETOR
	SETOR
	Nº DE ORDEM DOS TÓPICOS
	TÓPICOS

	1.1.1.1
	Construção Civil
	1.1.1.1.01.00
	Topografia

	 
	 
	1.1.1.1.02.00
	Batimetria

	 
	 
	1.1.1.1.03.00
	Georreferenciamento

	 
	 
	1.1.1.1.04.00
	Infraestrutura Territorial

	 
	 
	1.1.1.1.05.00
	Planejamento Urbano

	 
	 
	1.1.1.1.06.00
	Planejamento Regional

	 
	 
	1.1.1.1.07.00
	Sistemas de Construção Civil

	 
	 
	1.1.1.1.08.00
	Métodos da Construção Civil

	 
	 
	1.1.1.1.09.00
	Processos da Construção Civil

	 
	 
	1.1.1.1.10.00
	Tecnologia da Construção Civil

	 
	 
	1.1.1.1.11.00
	Industrialização da Construção Civil

	 
	 
	1.1.1.1.12.00
	Edificações

	 
	 
	1.1.1.1.13.00
	Impermeabilização

	 
	 
	1.1.1.1.14.00
	Isotermia

	 
	 
	1.1.1.1.15.00
	Terraplenagem

	 
	 
	1.1.1.1.16.00
	Compactação

	 
	 
	1.1.1.1.17.00
	Pavimentação

	 
	 
	1.1.1.1.18.00
	Estradas

	 
	 
	1.1.1.1.19.00
	Rodovias

	 
	 
	1.1.1.1.20.00
	Pistas

	 
	 
	1.1.1.1.21.00
	Pátios

	 
	 
	1.1.1.1.22.00
	Terminais Aeroportuários

	 
	 
	1.1.1.1.23.00
	Heliportos

	 
	 
	1.1.1.1.24.00
	Tecnologia dos Materiais de Construção Civil

	 
	 
	1.1.1.1.25.00
	Resistência dos Materiais

	 
	 
	1.1.1.1.26.00
	Patologia das Construções

	 
	 
	1.1.1.1.27.00
	Recuperação das Construções 

	 
	 
	1.1.1.1.28.00
	Equipamentos, Componentes e Dispositivos

	 
	 
	1.1.1.1.28.01
	* Hidro-sanitários

	 
	 
	1.1.1.1.28.02
	* de Gás

	 
	 
	1.1.1.1.28.03
	* de Prevenção e Combate a Incêndio

	 
	 
	1.1.1.1.29.00
	Instalações

	 
	 
	1.1.1.1.29.01
	* Hidro-sanitárias

	 
	 
	1.1.1.1.29.02
	* de Gás

	 
	 
	1.1.1.1.29.03
	* de Prevenção e Combate a Incêndio

	 
	 
	1.1.1.1.30.00
	Instalações Elétricas para fins residenciais e comerciais de pequeno porte

	 
	 
	1.1.1.1.30.01
	* em Baixa Tensão

	 
	 
	1.1.1.1.30.02
	* Tubulações Telefônicas e Lógicas

	1.1.1.2
	Sistemas Estruturais
	1.1.1.2.01.00
	Estabilidade das Estruturas

	Continuação - TABELA V - COMPETÊNCIAS

	 
	 
	1.1.1.2.02.00
	Estruturas de Concreto

	 
	 
	1.1.1.2.03.00
	Estruturas Metálicas

	 
	 
	1.1.1.2.04.00
	Estruturas de Madeira

	 
	 
	1.1.1.2.05.00
	Estruturas de Outros Materiais

	 
	 
	1.1.1.2.06.00
	Pontes

	 
	 
	1.1.1.2.07.00
	Grandes Estruturas

	 
	 
	1.1.1.2.08.00
	Barragens

	 
	 
	1.1.1.2.09.00
	Estruturas Especiais

	 
	 
	1.1.1.2.10.00
	Pré-Moldados

	1.1.1.3
	Geotecnia
	1.1.1.3.01.00
	Sistemas da Geotecnia

	 
	 
	1.1.1.3.02.00
	Métodos da Geotecnia

	 
	 
	1.1.1.3.03.00
	Processos da Geotecnia

	 
	 
	1.1.1.3.04.00
	Sistemas da Mecânica dos Solos

	 
	 
	1.1.1.3.05.00
	Métodos da Mecânica dos Solos

	 
	 
	1.1.1.3.06.00
	Processos da Mecânica dos Solos

	 
	 
	1.1.1.3.07.00
	Sistemas da Mecânica das Rochas

	 
	 
	1.1.1.3.08.00
	Métodos da Mecânica das Rochas

	 
	 
	1.1.1.3.09.00
	Processos da Mecânica das Rochas

	 
	 
	1.1.1.3.10.00
	Sondagem

	 
	 
	1.1.1.3.11.00
	Fundações

	 
	 
	1.1.1.3.12.00
	Obras de Terra

	 
	 
	1.1.1.3.13.00
	Contenções

	 
	 
	1.1.1.3.14.00
	Túneis

	 
	 
	1.1.1.3.15.00
	Poços

	 
	 
	1.1.1.3.16.00
	Taludes

	1.1.1.4
	Transportes
	1.1.1.4.01.00
	Infra-estrutura Viária

	 
	 
	1.1.1.4.02.00
	Rodovias

	 
	 
	1.1.1.4.03.00
	Ferrovias

	 
	 
	1.1.1.4.04.00
	Metrovias

	 
	 
	1.1.1.4.05.00
	Aerovias

	 
	 
	1.1.1.4.06.00
	Hidrovias

	 
	 
	1.1.1.4.07.00
	Terminais Modais

	 
	 
	1.1.1.4.08.00
	Terminais Multimodais

	 
	 
	1.1.1.4.09.00
	Sistemas Viários

	 
	 
	1.1.1.4.10.00
	Métodos Viários

	 
	 
	1.1.1.4.11.00
	Operação

	 
	 
	1.1.1.4.12.00
	Tráfego

	 
	 
	1.1.1.4.13.00
	Serviços de Transporte Rodoviário

	 
	 
	1.1.1.4.14.00
	Serviços de Transporte Ferroviário

	 
	 
	1.1.1.4.15.00
	Serviços de Transporte Metroviário

	 
	 
	1.1.1.4.16.00
	Serviços de Transporte Aeroviário

	 
	 
	1.1.1.4.17.00
	Serviços de Transporte Fluvial

	 
	 
	1.1.1.4.18.00
	Serviços de Transporte Lacustre

	 
	 
	1.1.1.4.19.00
	Serviços de Transporte Marítimo

	 
	 
	1.1.1.4.20.00
	Serviços de Transporte Multimodal

	 
	 
	1.1.1.4.21.00
	Técnica dos Transportes

	 
	 
	1.1.1.4.22.00
	Economia dos Transportes

	Continuação - TABELA V - COMPETÊNCIAS

	 
	 
	1.1.1.4.23.00
	Trânsito

	 
	 
	1.1.1.4.24.00
	Sinalização

	 
	 
	1.1.1.4.25.00
	Logística

	1.1.1.5
	Hidrotecnica
	1.1.1.5.01.00
	Hidráulica Aplicada

	 
	 
	1.1.1.5.02.00
	Hidrologia Aplicada

	 
	 
	1.1.1.5.03.00
	Sistemas de Aproveitamento Múltiplo de Recursos Hídricos

	 
	 
	1.1.1.5.04.00
	Métodos de Aproveitamento Múltiplo de Recursos Hídricos

	 
	 
	1.1.1.5.05.00
	Processos de Aproveitamento Múltiplo de Recursos Hídricos

	 
	 
	1.1.1.5.06.00
	Regularização de Vazões

	 
	 
	1.1.1.5.07.00
	Controle de Enchentes

	 
	 
	1.1.1.5.08.00
	Obras Hidráulicas Fluviais

	 
	 
	1.1.1.5.09.00
	Obras Hidráulicas Marítimas

	 
	 
	1.1.1.5.10.00
	Captação de Água para Abastecimento Doméstico

	 
	 
	1.1.1.5.11.00
	Captação de Água para Abastecimento Industrial

	 
	 
	1.1.1.5.12.00
	Adução de Água para Abastecimento Doméstico

	 
	 
	1.1.1.5.13.00
	Adução de Água para Abastecimento Industrial

	 
	 
	1.1.1.5.14.00
	Barragens

	 
	 
	1.1.1.5.15.00
	Diques

	 
	 
	1.1.1.5.16.00
	Sistemas de Drenagem

	 
	 
	1.1.1.5.17.00
	Sistemas de Irrigação

	 
	 
	1.1.1.5.18.00
	Vias navegáveis

	 
	 
	1.1.1.5.19.00
	Portos

	 
	 
	1.1.1.5.20.00
	Rios

	 
	 
	1.1.1.5.21.00
	Canais


Fonte: Resolução No 1.010, (2005).
4 Conclusão

A avaliação dos cursos de engenharia no que refere as habilidades/competências desenvolvidas e adquiridas a partir da estrutura curricular do curso, bem como as atividades e competências que se referem às atribuições profissionais necessitam de instrumentos e componentes que permitam identificar a qualidade tanto do projeto pedagógico institucional quanto a Resolução 1.010, de 22 de agosto de 2005. 

A qualidade deve ser entendida como um “atributo” que se dá a um determinado “produto educacional”, cujo exercício profissional seja compatível com que se esperava do profissional ainda na sua fase de concepção. A idéia de qualidade parecer ser simples, porém é de difícil averiguação no mundo real. A partir dessa dificuldade nascem às estruturas que devem priorizar sistemas e métodos de controle da qualidade, passíveis de serem aplicados em diferentes níveis do processo educacional que ocorre nas Instituições de Educação em Engenharia, e não somente no instante final do processo de obtenção do produto educacional. Torna-se inevitável encerrar esse artigo alertando quanto à necessidade de se respeitar às diferenças entre Instituições de Educação em Engenharia e Empresas de Aprendizagem em Engenharia, pois inevitavelmente a qualidade dos produtos ao final do processo será oposta. 
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THE QUALITY OF THE PRODUCT OF EDUCATION FOR INSTITUTION EDUCATION IN ENGINEERING, AND BUSINESS OF LEARNING IN ENGINEERING, FOCUS ON THE RESOLUTION NO 1010
Abstract: At the interface of the XX and XXI centuries long wondered about the competences of the professional engineer, egress of the most diverse and different educate Institution of engineering. Among the different questions come up to the absurdity of treating the professional engineer as an industrial product, as a commodity, derived from a new type of educational unit in a business scenery. Engineer, a product with shelf life which over the years loses its quality. The aim of this work to present to the System CONFEA / CREA (Federal Council of Engineering, Architecture and Agronomy / Regional Council of Engineering, Architecture and Agronomy) a response (feedback) due to the adverse impact of implantation a system that seeks to assign competences from excess bureaucratization a process of Ascribe activities in the framework of comprise of competences in the field of professional acting. The work of such a descriptive, correlational, it notes, logs and correlate events they studied, taking as datum the usage of teachers in the process of filling out worksheets with data on the project pedagogical. As a result of this study, we expect the awakening of the Confea / Crea to the need to present a project pedagogical standard, because the free development of a project by pedagogical Institution, whether in education the, teaching, or simply learning can present different commitments in their essence, different philosophies, which in some time, or very rarely present any entail with the educational system, however are heavily invested in a business philosophy.
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